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M. T. 1. C.  C. N. T. -  SERVIÇO ADMINISTRATIV O 

(cNT=388/t6) 
RF V. 

co.  0NT 19 330 45  

Deve ser Tnantida a deoia o que bem 
apreciou a prova e aplicou o Direito 
a especie dos autos. 

VISTOS E RELATADOS estes autos em que do 

partes: corno recorrentes, Alberto Armando  Lopes e outros  e, 

como recorrida, a Companhia Hoteis Palaoe: 

Apreciando a reolamagio apresentada  por 

Alberto Armando Lopes e outros, contra a Companhia Hoteis P1. 

lace, resolveu a Sexta Junta de Conci1iaç o e Julgamento  do 

Distrito Federal, julgá-la improcedente, por unanimidade  de 

votos. (fie, 39-1i.0). 

•  a c oX13e lho Regional do Trabalho, da Prt 

meira Regi o, apreciando o caso, já entro em face do recurso 

•ordtnr'io q, lhe interpuzeram, dentro do prazo legal, 

'reclamantes, manteve, por aoSrd o 'de 16 de julho de 1 914.5 - 

• (fia. 62-63), e. deoieio originaria também por unanimidade. 

Nc se conformando, ainda,, com a deci-

eo do Tribunal a , Alberto Ar mando Lopes e outros recor-

rez'am extraordinariamante para a extinta Cmara de Justiça 

do ?rabaihoi procurando justificar o seu recurso naeal neaa 

e b do arta 896 da 0oneo1idaç o das tela do Trabalho - 

(tia. 61,.-69). 

A recorrida contra arrazoou ao  fia. 

73-76, juntando um dooun nto. 

Mabifestoú-se a Proour doria da Justi-

-  ça do Trabalho a fia. 80.8i, opinando pelo provimento do re• 

ata' e o. 

19  o re1a orio. 
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C O!•ISIDEiANDO, pr6.irnin*irmente, que tem cabirtento o re 

curso extraordinário, 1itorpo to, por estar devidamente fundamen-

tado; 

ram contra 

CONSIDERANDO  de niritis, que os recorrentes reclama-

o rebaixamento de categoria e, asslni, desnecessária a 

medida requerida a fie, pelou recorrentes, eis que tal dii n 

cia se afasta coxpletamonto do objeto da rsclarnaç o principal  e 

foi ala pedida extemporaneamente; 

CONSIDERAID', ainda, que o ac rd o recorrido, coxitir-

ando a dee1.a o do Prt ira In t ncta o bem apreciando a øsp cie 

doe auto, proclamou a nenhuma procedência da reclamação porque, 

conforme ficou assevertdo pelos pr prioe recorrentes, os serviços 
anteriormente exercidos pelos mesmos deixaram de existir, sendo, 

portanto, imposaivei atender aí pretenç o formulada na reolrnnaçio. 

Inicial; 

CONSIDERANDO, finalmente, que no houve nenhum prø-

juizo øconomico, por haver aproveitamento doe recorrentes em ou-

troe setores doa serviços da reoorrida, peroebendc os mesmos sa-

ACORDAM os !Aembr os do Conselho  Nacional do Traba 

lhe pelo voto de desempate, tomar conhecimonto do recurso, inde-

ferindo a dilignoia requerida pelos recorrentes, no sentido de 

ser apurada a diferenqa do salários pelos mesmos pleiteada 

Zé o  negar-lho prov nto,  para manter a decisão xocorrtda. 

Custas  ex-causa. 

Rio  de Janeiro, 29 do abril de 1 946 

Vice-Pre sidenteno 
  intpedirne-nto le l 

Manoel Caldeira Noto  do Presidente 

Ivens de Araujo 

Dor vai tacerda 
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